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muito apegados 

domínios 
da vida nacional, 
conservação dos 

descobriram, 
lónias artigo de venda e de negócio 

civilizados, 
pela benevolência e 

igualdade de direitos, 

sem espoliar-nos, 

tido de valorizarmos o nosso 

colonial, 

feito nas terras de à'ém mar ? 

um período de lutas 

Fomento da riqueza colonial 
Fomos sempre, através dos tempos, 

quaisquer que fôssem as vicissitudes 

coloniais 

que desde séculos os mossos maiores 

Nunca fizemos das co- 

a mossa conduta para com o megro, 

em confronto com a de outros povos 

assinalou-se oficialmente 
protecção, por 

um justo critério de humanidade e de 

Isto não impediu que outras na- 

ções, a pretexto de civilizar os povos 

e'dos “direitos de civilização, tentas- 

Cumpre dizer, no entanto, em abo- 

no da verdade, que durante o século 

XIX, pouco ou nada fizemos no sea- 
império 

Se o não fizemos na pió- 

pria metrópole, como o pode:famos ler 

O liberalismo com os seus partidos 

e o seu parlamento abriu na Nação 

intestinas que 

nacionalização do comércio das coló- 
nias, 

O ressurgimento nacional, que tão 
criteriô.amente se vem efectuando com 

a administração de Salazar, está pro- 
duzindo os seus efeitos nas colónias, 
A obra de cultura e de assistência ao 
indígena desenvolve-se com proveito 
geral. As missões religiosas, cujo bri- 

lhante esforço fôra interrompido abru- 

ptamente pela democracia laicista, re- 

tomam a sua actividade e expansão. 

E, sobretudo, não se descura o fo- 

mento das colónias, Simplesmente, 

não se trabalha ao acaso, não se es- 

banjam os dinheiros públicos em pura 

perde, em fantasias e em experiências 

infantis como sucedeu em época bem 

recente. Agora mesmo o Govêrno aca- 
ba de dotar a colónia de Moçambique 

com um Fundo de Fomento na impor- 

fância de 125.000 contos para obras 
de hidráulica agrícola nos vales do 
Limpopo e do Incomati, para cami- 

nhos de ferro, estudos de portos, etc. 

Não; a metrópole ressurgida não se 

esquece dos seus deveres para com as 

à 

Efemérides 

| de Maio 

1500 — Pedro Alvares Cabral 

  

toma posse do Brasil, 

1873 — Publica-se em Coim- 

brao 1.º número da Republica 

Portuguesa. 
1899—0 ex-tenente Coelho da 

revolta do Pôrto lançou à publi- 

cidade um diário intitulado A 

Folha Nova, que teve vida efé- 

mera. 
e + O + CT 

E pos 

Governador Civil enustitato 
—0— ; 

Confirmando a nossa notícia 
do penúltimo número, sempre foi 

nomeado para exercer as funções 

do sr. dr. Alfredo Peres durante 

o seu impedimento, o sr. dr. José 

de Almeida Azevedo, que na ter- 

ça-feira tomou posse do novo 

cargo no Ministério do Interior. 

Juntamos os cumprimentos dês 

te jornal aos muitos que o sr. dr. 

José de Azevedo tem recebido 

desde a sua chegada a Aveiro. 
PES E 

fÊste número foivisa- 
tinha de enfraquecer a autoridade e o 

prestígio do Estado, de reduzir a sua 

capacidade financeira & económica, de 

   
   

colónias, 
Doro do pela Censura 

  

  

   

      

   

    

   

  

   

    

      

    

   

    

   

       
   

            

   

  

   

  

   

    

dividir a Nação em grupos rivais, que- 

brando a sua unidade moral e impe- 

dindo de realizar o seu destino supe- 

rior de criador de outras nações, A 

desordem política e administrativa da 

metrópole tinha fatalmente de refle- 

elir-se nos domínios coloniais, E isto 

explica suficientemente a ocupação de 

“vastos territórios na África Equato- 

rial por outras nações que só tarde 

- acordaram para a função colonizado- 

ra, territórios êsses que os nossos co- 

lonos, muito antes de outros, percor- 

reram em missão de comércio e de 

civilização. Hoje ainda, sôbre pos- 

suirmos uma percentagem muito mais 

elevada de população europeia em 

confronto com a de colónias vizinhas, 

a raça transborda do território macio- 

nal e vai desenvolvar a sua aclivida- 

de no Congo Belga e no Congo Fran- 

cês. 
Com efeito, o liberalismo por espa- 

ço de três quartos de século quási es- 

queceu o património colonial, Só nos 

úllimos anos da monarquia e com o 

advento da República retomámos a 

nossa missão de povo colonizador. 

Mas — ai de nós |— àparte a ocupa- 

ção militar e definitiva do território, 

pouco mais ficou de todo êsse esfor= 

ço em que a metrópole gene;0samente 

veiteu o sea sangue e dispendeu 

abiindantes recursos monetários. Só 

Angola, em três avos, levou nos o me- 

lhor de 550.000 contos, cuja aplica- 

ção não está ainda verificada. Se 

houve alé a peregrina idea de fazer 

colonização com funcionários e dacti= 

lógratos! E não se pensou, sequer, 

que os esforços de colonização têm a 

contra-parlida legítima e natural das 

compensações, Pois bem: os nossos 

sacrifícios não levavam a êste fim—à 

-Média. 

tando-se o mais decidido 

  

Dar de comer a quem 

em Paris, no ] u de Paume, uma 
exposição da arte catalã na Idade- 

E' claro que o embai- 
xador vermelho de Espanha spro- 
veitou o pretexto para oferecer 
um almôço, naturalmente regado 
de espumante com abundância... 
No fim do banquete, pronuncia- 
ram-se vários discursos em que, 

como é obvio, se fêz o elogio 
manifes- 

inte- 
das teorias comunistas, 

rêsse pelas pobres muitidões.. 
Já nos famos esquecendo d 

tagruélico custou para cima 
cem contos! 

tudo prometem e a quem, afina 
tudo tiram! 

Legião Portuguêsa 

ção: 

Amigo e sr. Arnaldo Ribeiro 
Digoíssimo Director do jornal 

O Democrata 
Aveiro 

Tendo 
serviços como instrutor da 

Pobres trabalhadores a quem 

  

Recebemos a semana passada, 

já quando o jornal se encontrava 

paginado e prestes a entrar na 

máquina, o seguinte comunicado, 

de que nos é pedida a publica: 

sido dispensados os meus 

Legião 

  
  

de (Maio 
==0== 
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EEEDSE ASI PRETO 

Antigamente o operariado fes- 

Porluguêsa, despeço me dos Legioná- 

rios do concelho de Aveiro com os 

quais mantive as melhores relações, 

levando, por isso, as mais gratas saii- 

dades do ameno convívio de Tudo pe- 

la Nação na esperança de assegurar 

Isso é verdade... 
fem fome gs 

=x Às vezes o homem das Várias 

Foi recentemente inaugurada notas tem razão no que escreve. 

Por exemplo: 

Há uma coisa que em Portugal é 

preciso ter sin magoa quantitate»; o 

dom da persistência sem o que nada 

se consegue, pela resistêocia do meio, 

mercê da defeituosa educação da 

maioria dos portugueses. Uma coisa 

que em qualquer país e com qualquer 

povo se consegue normalmente sem 

grande exgotamento de energias, leva 

em Portugal, dias, mêses, anos de lu- 

tas e de canceiras, porque o português, 

sem respeito algum por si e pelo pró 

ximo, deixa tudo para dmantã, De: 
  
e 

dizer que êste almôçozinho pan-| pois se faz— manhã penso nisso— 
de: vamos à ver— o tenha pressa—são 

as expressões predilectas da raça, Daí 
êste marasmo, fazendo em cem anos o 

que oulros povos fazem em meia dú- 

ziá. Não temos nem petsistêociá, nem 

palavra, Pontualidade não existe, 
Respeito pela vida dos outros, também 
não, Prometer e faltar é, para a 

maioria dos portugueses—maioria que 

é quási uma totalidade—o pão nosso 
de cada dia, 

Má sina... 

Também achamos. Por consi- 
derarmos o que nos atribuem um 
péssimo defeito. 

dade que temos de trazer em arde 
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m os serviços administrativos. 

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 

A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 
seus débitos a êste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarem a liquidação porn necessi- 

Tanto na Califórnia como no Rio 
de Janeiro, 8, Paulo, Pará, Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 
mas assinaturas em atraso e essa circunstância prejudica-nos. E favor, pois, corresponderem ao 
apêlo que aqui fica, esperando a devida atenção. 

  
  

Mendicidade 

Sôbre êste assunto há muito 
que dizer por ser um problema 
cheio de dificuldades, mas cuja 
solução não deve protelar-se pe- 
la vergonha que representa para 
uma terra, como Aveiro, vêr as 
ruas—todas as ruas—pejadas de 
mendigos. E é que não nos lar- 
gam desde manhã à noite. Com 
razão? Duvidamos. No meio 
dêsse cortejo de pedintes devem 
andar alguns exploradores, que 
se torna necessário afastar dessa 
vida, sem demora. Depois va- 
mos ao resto. Feito um cadas- 
tro dos que precisam, realmente, 
do auxílio publico, procure-se 
aumentar a receita da polícia e 
confie-se a esta a missão, que já 
vem desempenhando, de socor- 
rer os pobres, mas Unicamente 
êstes. Faça-se mesmo um cálcu- 
lo do que será preciso dispender 
e perante os resultados a que se 
chegar, envidem-se todos os es- 
forços para tornar viávl a solu- 
ção do problema. Que diabo! 
Então há-de ser isso de tamanha 
dificuldade que se lhe não possa 
dar remédio? Com franqueza: 
custa a acreditar. . Aveiro é uma 
terra de brios e por isso tem de o 
mostrar nêste caso da mendici- 
dade, que é uma vergonha, repe- 
timos, âlém do incómodo pelo 
contínuo assedio dos que fazem 
da pedincha modo de vida, 

O autor das cartas de Lisboa 
para um jornal do Pôrto, enfren- 
tando, há dias, o intrincado pro- 
blema, àcêrca do qual bordou 
judiciosas- considerações, con- 
cluia assim: 

«Os que têm e os que. não 
têm, pedem, e os solicitados que, 
com frequência têm menos que 
os postulantes, oscilam na diúvi- 
da se o óbulo é bem ou mal em- 
pregado e, quási sempre, dão. 
A quem é que a polícia deve to- 
mar contas? Ao que estende a 
mão ? Não. Ao que se espor- 
tula.» 

Aqui está uma opinião digna 
de ser estudada e que apresenta-   

Homenagem a am português 
— ()— 

Sabe-se que o Ayuntamiento 
de Avila resolveu, por unanimi- 
midade, dar o nome de— Avenida 
do dr. Madureira àquela artéria 
em que está instalado o Hospi- 
tal que funciona sob a direcção 
do distinto médico português, dr. 
Alberto Madureira, desde o início 
do conflito espanhol. 

Com aprazimento regislâmso a 
deliberação, pelo acto de justiça 
que a homenagem representa, 

Estrada da Barra 
gs 

Segundo parece não está tão 
má como se diz, a estrada que 
liga esta cidade com a Gafanha, 
a Barra e a Costa Nova, se bem 
que a cheia a tivesse deteriorado 
bastante em alguns pontos. O 
que, porém, faz com que o trân- 
sito se encontre ainda interrom- 
pido é o estado de ruina da ve- 
lha ponte da Gafanha e a provi- 
sória não se ter concluído a-pe- 
zar-dos trabalhos haverem co- 
tfneçado há um rôr de mêses. 
Pois bom é que não demore a 
sua abertura ao trânsito visto 
irmos entrar na época das ex- 
cursões e as praias da Barra e 
da Costa Nova estarem incluídas 
nos itinerários de quantos até 
nós vêm atraídos pelas belêsas 
que envolvem a cidade e a tor- 
nam cada vez mais admirada. 

O TEMPO 

Sopraram esta semana norta- 

das rijas e frias, havendo quem, 

por via disso, tivesse de recolher 

à cama com gripe. 
Anda de tão má catadura, a 

Primavera | 

      

mos ao sr. Comandante da Polí- 
cia, pois das várias sugestões 
reiinidas possivelmente alguma 
se terá de aproveitar para o fim 
em vista. 
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E' muito! 

=0—— 

Pelo chefe da Repartição Fe- 
deral das Investigações Crimi- 

inais de Nova-Yo'k foi ultima- 
|mente pedido à Imprensa a sua 
colaboração na luta contra o 

"crime, tendo o referido funcioná- 
irio, para mostrar a importância 

  
tejava êste dia com cortejos e 

comícios em que fogosos ora- 

dores pugnavam pela redução 

das horas de trabalho e outras 

regalias julgadas indispensáveis 

à sua vida laboriosa. Hoje, po- 

rém, tudo isso foi posto de lado, 

passando a data quasi desperce- 

a Ordem a todo o custo, 

Aveiro, 23/1V/37, 

Leovegildo Pelagio le Mendonça Sales 
cap, 

Costumes velhos 

  

bida. 

Os bacalhoeiros 
=== 

Principalmente no nosso país. 

  

Começou a debandada da nos- 

al) 

Num condado da Inglaterra 
existe ainda um curioso costu- 

me: na segunda-feira de Páscoa 

os homens levantam as mulheres 
e na quinta-feira as mulheres le- 
vantam os homens — caso pos- 

da tarefa da Polícia, informado 
os representantes dos jornais com 
cuem se avistou, que durante o 
ano passado se cometeram 
1.333526 crimes importantes nos 
Estados Unidos, o que represen- 
ta um crime cada 40 minutos; um 
roubo, com arrombamento, cada 
10 minutos; um roubo simples 
cada 2 minutos e um roubo de 
ppegnctA importância cada 40 se- 
gundos. 

E' muito! E, na época que se 
atravessa, há-de ser difícil à Po- 
licia agir de forma a evitar O 

sa frota para os b ncos da Terra 

Nova e da Groélandia, As águas 
sam, bem enteudido.   da Gafanha ficam agora desertas. 

Desaparecem delas, durante seis, 

mêses, todos os lugres. Em boa 

hora vão. E que as Emprezas, | 

todas as Emprezas, sejam com- | 

pensadas, no fim da campanha, 

de tudo a que obriga a impor-! 

tante indústria, 
também,   podem retribuir a galanteria. 

Isto só na Inglaterra onde 

E os pescadores fleugma dos bretons chega a 
I 2 

| torná-los insensíveis a tudo. +| 

Mas aind 
há mais: na aludida segunda-fei- 
ra og homens gosam do priviié- 
gio de tirar os sapatos e as 
meias às mulheres e na quinta- 
-feira, se quizerem, as mulheres 

  

a | alastramento de tanta miséria so- 
rcial, 
eremita 

Para onde vai à França ? 
Se algum aveirense souber pa 

dimos o favor de mandar dizer 

ao cabeça da raça, com urgên- 
cia,   

Francisco Marques da Naia, Rosa 
Malaquias da Naia, Rosa Malaquias da 

da Fonseca, Dilia Ferreira da Fonseca, 

da Costa, Manuel Gamelas, . « 

riques Gamelas, Domingos dos Santos Gamelas, 

Homenagem a Viana do Castelo 
Subscrição de 1 escudo para aquisição 
das placas com o nome da ferra amiga 

Travsporte 377800 

Malaquias dá Naía, Ismalia 
Naia (filha), Amilcar Hen- 

António Ferreira 
Maria Madalena da Fonseca, 

Tenente Júlio Durão, Maria Rosa de Lemos Encarnação, Alice Fer- 
reira da Encarnação, Júlia da Encarnação Durão, Abel Durão, Con- 
ceição Durão, Ricardo Mendes da Costa, Maria do Amparo Gamelas 

18800 

395800 Bomba Sie 

  
  

NOMEAÇÃO 
Mediante concurso, a Câmara 

das Caldas da Raínha, nomeou, 
numa das suas últimas sessões, 
médico municipal, cujo lugar se 
achava vago, o sr. dr. Mário de 
Azevedo e Castro, que naquela 
cidade, onde constituítu família, 
exerce clínica há anos. 

Felicitamo-lo bem como a seu 
pai o nosso velho amigo dr. 
Joaquim A. de Azevedo e Cas- 
tro, juiz da 3,º Vara Civel de   Para o tirar de dúvidas... 

o ia 

Lisboa, 

Teafro fineirense 

Estão anunciadas para quarta 
e quinta-feira da próxima semana 
duas récitas pela Companhia Alves 
da Cunha—Beita de Bivar, que 
representará as peças Papá Le- 
bonnard' e Fidalgos da Casa 
Mourisca, 

Esta Companhia, deu há pouco, 
uma série de espectaculos no 
Teatro Avenida, em Lisboa, e 
vem aqui de passagem pata o 
norte, 

Ecos da Capital 
0 34º Salão da Primavera 

A Sociedade Nacional de Be- 
las Artes abriu as suas portas, 
inaugurando pela 34” vez a ex- 
posição anual que o público con- 
sagra com o nome de Salão da 
Primavera, 

Concorrem, como sempre, al- 
guns dos mais altos valores da 
pintura e escultura nacional, Des- 
ta vez 75 pintores, 

De entre éles, O aveirense Lau- 
ro Corado chama a atenção do 
público com uma tela poderõsa- 
mente imagitada, audacioss, na 
qual revela qualidades de com- 
posição que são apanágio dos 
grandes mestrês. Não podemos 
furtar-nos ao prazer de reprodu- 
zir a crítica justa e sincera que o 
quadro Tentação, do nosso pa- 
trício, mereceu do redactor da 
especialidade do Didrio de Noti- 
cias: «Lauro Corado mostra até 
onde vão as possibilidades de 
alguém que desenha primorôsa- 
mente e que não ignora nenhuma 
das subtilezas da arte de pintar». 

Vitória dum aveirense que a 
crítica consagra e o público re- 
ferenda e que registanios nas co- 
lunas dêste jornal com a satisfa- 
ção que nos comunicamtodos os 
triunfos des nossos patiícios, 
môrmente quando são amigos, 
como nêste caso, 

Digno de registo e de menção 
especial é ainda um grande qua- 
dro de S. Francisco de Assis, 
por D. Maria Adelaide de Lima 
Cruz, que nos faz recordar um 
pouco o estilo de Greco nas suas 
figuras esguias e, por vezes, eni= 
gmáticas, 

A seguir um retrato de João 
Reis, de boa luz e acertada ob= 
servação; dois grandes retratos 
por Eduardo Malta, que são dos 
maiores atractivos da exposição ; 
duas naturezas mortas, muito berma 
trabalhadas, de Eduardo Romero; 
um retrato e um interior familiar 
de boa técnica e cheios de inte- 
ressante colorido, que consagram 
]. Lopes. 

Mais adiante as flores, sempre 
belas, de D, Eduarda Lapa eo 
Namoro de Aldeia, de Fausto 
Gonçalves, duma grande clarida- 
de e tocante harmonia, 

Nas aguarelas Martins Barata 
apresenta-se na vanguarda dos 
artistas do seu género. 

Difícil, no entanto, mencionar 
todos os expositores, numa cró- 
nica feita sôbre o juelho. Apon- 
tam-se, ao acaso, os que mais 
impressionam pelos processos, 
pela côr e pela composição. E 
de entre todos, o artista aveiren- 
se marca uma posição de curio- 
sidade e de interôsse que O De- 
mocrata regista com viva satisfa- 
ção e com muitos parabens a 
Lauro Corado. : 

  

M.'D. 

  

O carro do lixo 
ss 

Chamamos a atenção de quem 
superintende nos serviços de iim- 
peza para o facto do carro do li- 
xo não passar diáriamente e a 
horas que não sejam tardias por 
algumas das artérias da cidade 
onde os moradores têm despejos 
a fazer. Aqui, por exemplo, na 
nossa rua dá se isso, Não está 
certo e reclamâmos,     Como de direito, 

-)



  

    

        

A IV contra a Ill 
—0— 

Os bandidos da IV Internacio- 
nal de Trotzki, incendiários e 
assassinos consumados, entendem 
que os incendiários e assassinos 
da III Internacional de Staline já 
não possuem a sanha de destrui- 
ção que caracteriza o verdadeiro 
bolchevista, embora as duas in- 
ternacionais terroristas se enten- 
dam, às vezes, para levar a cabo 

certas demolições. 
Para ressalvar os princípios, 

os da IV Internacional, publicaram 
o seguinte comunicado : 

«A 11 e III loternacionais transfor- 
maram-se no baluarte da anarquia 
capitalista e burguesa ameaçada pelas 

massas proletárias. 
Em França, os discípulos de Staline 

fazem todos os esforços possiveis para 

impedir que os operários instaurem 
os sovietes; lisongeiam o Senado € 
incitam à guerra contra a Alemanha, 
apoiando-se na actual organização 
militar e na burguesia. 

Da mesma maneira, esforçam -se 
por fazer crer que o objectivo dos 
operários espanhóis na sua luta contra 

os generais rebeldes é, simplesmente, 

a defesa da república capitalista. Na 
realidade, como o demonstra o de- 
correr dos acontecimentos, os operá- 

rios lutam pela vitória da revolução 
socialista e a expropriação da bur- 
guesia... 

A conferência da IV Internacional 
já denunciou esta política, Num apêlo 
aos trabalhadores declarou: E' por 

ter sido desviada pela frente popular 
da sua missão revolucionária (apode- 
rar-se do estado, destruir a burguesia 
e os seus apoios armados, polícia, 

etc., dar a terra aos camponeses, orga- 
nizar os sovietes, armar o povo) que 

a classe operária, há cinco anos, se 
debate em convulsões sangrentas», 

A IV Internacional está pira a 
Ill como esta para a Il e, talvez, 
âmanhã uma V para a IV. Cada 
uma que surge se julga a deten- 
tora dos verdadeiros princípios 
marxistas e considera as restan- 
tes como contemporizadoras e. 
deturpadoras da doutrina Por 
isso a IV Internacional procura 
exterminar a III, como a la Il. 
sig SRS 

Comércio local 
==0= 

Sofreu uma grande remode- 
lação depois de trespassada ao 
nosso amigo Armando Ferreira 
Martins, a antiga Casa da Es- 
perta, da Rua dos Combatentes 
da G. Guerra, ficando agora com 
outras secções como se verifica 
pelo anuncio que adiante publi- 
camos. 

Ao novo comerciante: deseja- 
mos às máximas prosperidades. 
—— ei + 6 + em 

Cães vádios 
A' entidade que competir a 

eliminação dos cães váâdios na 
via pública, se pede, por huma- 
nidade, que não seja usada a 
bola de stricnina. Não faz sen- 
tido que os pobres animais, antes 
de morrer se arrastem por essas 
ruas em convulsões epilecticas, 
dando à quem passa um espectá- 
culo confrangedor e de degra- 
dante selvageria, impróprio duma 
cidade. o 

Estudem, pois, outro meio 
mais rápido de eliminação para 
evitar o que por aí se tem dado 
com a reprovação de tôda a 
gente, 

    

A piscina da Curia 
inaugura hoje a nova 

época de verão 

A magnífica piscina-praia Pa- 
raiso, da Cu ía, que constitue a 
grande atracção da famosa es- 
tância de turismo, inaugura hoje 
a nova temporada de verão, 

A Curia voltará, assim, a regis- 
tar extraordinária afluência de 
turistas, tanto nacionais como es- 
trangeiros, pois a inauguração da 
época na lindíssima piscina Pa- 
raiso corresponde ao começo du- 
ma intensa fase de festas des- 
portivas e mundanas, que prome- 
tem revestir-se do mesmo brilho 
e animação dos anos anteriores. 

Agradecemos ao sr. Gil de Al-l 
meida, director do Curía Pálace 
Sports Club, o bilhete de livre 
entrada com que acaba de dis- 
tinguir-nos. 

  

Feriado Nacional 

Por passar depois de âmanhã o 
aniversário da descoberta do Brasil 
devem estar fechadas nesse dia 
tôdas as repartições do Estado, in- 
clusivamente as estações telégrafo- 
postais a partir das 13 horas. 

Sempre é um dia de grande gala. 
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Foot-Ball 

Beira-Mar 4—S. U. D.0 
No Estádio Municipaletectuou- 

-se domingo um desafio entre o 
BeiraMare o S. U. D. que 
pouco interêsse despertou entre 
o público aficcionado do pon- 
tapé na bola. 

O team local mostrou a sua 
nítida superioridade sobre o 
REpeatia; que derrotou por 

-0, 

Beira-Mar-—Académico F. O. 
Está marcado para âmanhã, 

no mesmo campo de jogos um 
sensacional encontro entre o 
Académico F. Club, da Divisão 
de Honra da A. F. do Porto e 
o Beira-Mar, desta cidade, que 
alinhará com todos os seus ele- 
mentos. A 

Principiará às 17 horas. 

"os 

No mesmo dia, às 15 horas, 
também se realisa uma partida 
entre a Escola dos Regentes 
Agrícolas, de Coimbra, e o Liceu 
de José Estêvão. 

O Sporting Club' de Portugal em 
Albergaria-a-Velha 

A-fim-de se realisar um jogo 
amigável com a sua filial n.º 40 
— Sporting Club de Albergaria — 
que se reforçará com alguns   

elementos do distrito, desloca- 
-se àmanhã a Albergaria-a-Ve- 
lha, o Sporting Club de Por- 
tugal, campeão de Portugal e de 
Lisboa. 

Basket-Ball 
Realisou-se no Campo do Par- 

que uma partida entre o Jnter- 
nacional e o Esperança, saindo 
vencedof o primeiro por 348. 

OZ. A. C. alinhou sem o 
seu centro José Laranjeira. 

Motociclismo 
O Moto Club de Portugal, 

com séde no Porto, realiza âma- 
nhã o seu passeio oficial, tendo 
sido escolhida a nossa terra para 
nela passarem o dia. A partida 
está marcada para as 9 horas, 
da Avenida dos Aliados, sendo 
grande, ao que consta, o número 
dos inscritos. 
Acompanha a caravana um 

representante de cada diário e 
vários fotografos. a 

    

Tempos Modernos | 
  

  

Tilia do Japão 

Só há uma, E' a usada pela 

mais fina e elegante élite avei- 

rense. 
  

  

LEGIÃO PORTUGUESA 
  

dos séculos—a Pátria. 

antes, o imperativo profundo da 

vidor da ordem. 

o respeito mútuo, o culto da 

rior a presidir não só aos actos 
manifestações da vida colectiva. 

piritualidade. 

realização da Ordem. 

O cavalo de Tróia 

Moscovo, de (juando em quan- 
do, diz umas verdades âàcêrca da 
política da frente popular, Todos 
se lembram do discurso de Di- 
mitrof no sétimo Congresso In 
ternacional Comunista. Dizia, en- 
tão, o secretário geral do «Ko- 
mintern» que os comunistas de- 
viam proceder como os gregos 
no bôjo do cavalo de Tróia: es 
perar, escondidos no seio das 
frentes populares, o momento 
oportuno para torcer o pescoço 
à burguesia. 

Era úe esperar que, depois 
desta última reconciliação entre 
os sociais demacratas alemães e 
o partido comunista, Moscovo 
tivesse esquecido as vélhas ini- 
mizades. Mas, para o <sKomin- 
tern», a frente popular não é um 
tratado de aliança entre iguais: é 
a subordinação dos socialistas e 
dos burgueses da esquerda aos 
desejos dos moscovitas. O obje- 
ctivo dessa política é também 
claro: liquidadas as direitas, os 
comunistas ajustarão as contas 
com os radicais burgueses e so- 
cialistas, seus aliados da véspera. 
Por isso, não é de estranhar qu: 
Rádio-Moscovo, na noite de 8 
de Abril, tenha apresentado Tro- 
tsky como uma espécie de Ebert, 
primeiro Presidente da República 
Alemã, e chefe dos sociais de- 
mocratas. Para Moscovo, não 
passa dum traidor, como é o irre- 
quieto judeu, emigrado no Me- 
xico. Os socialistas ficam saben- 
do o que lhes trará a ditadura do 
proletariado, quere dizer o Impé- 

rio de Staline; terão soite igual 
aos trotzkystas. E” Moscovo que 

fala. g 
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Salazar, o Chefe do Portugal Novo e transfigurado, chamou 
aos legionários voluntários da ordem. 

Nessas simples palavras estão traçados, em síntese, laminosa- 
mente, o carácter e a função do legionário. 

O legionário 6, acima de tudo, um voluntário, isto é—uma 
energin material e espiritual, espontânea, livre, que se oferece 
dignamente para servir um ideal e a sua missão superior e eterna. 

Ideal que realiza, camprindo, obedecendo, por domínio próprio, 
como imagem viva, alta e formosa do dever que 6, 

Dever para consigo, dever para com o seu semelhante, dever 
para com o seu superior, dever para com a expressão de unidade, 
que está acima de nós e que nos continúa gloriosamente através 

Não é a coacção, nem o interêsse; não é a obrigação, nem a 
vaidade, que o movem a inscrever-se nas fileiras da Legião. E, 

grandeza da Nação, que muitas 
vezes, sem o adivinhar, lateja em potência, no seu heroico sangue 
de português e vive imanente, na sua alma ardente de patriota. 

O legionário é igualmente, acima de tudo, um dedicado ser- 

A Ordem é a disciplina nas ruas, no lar e nos espíritos; é a 
hierarquia social regulada segundo a lei da natureza das coisas; é 

verdade, a realização do bem, o 
acôrdo do pensamento com a acção; é, enfim, uma harmonia supe- 

dos cidadãos, como às diversas 

A Ordem não é a imobilidade, a inércia, o instinto de conser- 
vação fechado a todo o esfôrço renovador. 
tica, social e económica em movimento, em progresso, conduzindo 
o Homem para uma maior sôma de justiça, de bem-estar e de es- 

É uma dontrina polí- 

O Estado Novo, em Portugal, no seu conceito mais puro, é a 

Comissão de Propaganda de Aveiro 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. Partos. 

Operações 

Consultas --aos - sábados, das 13 às 
16 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 
AVEIRO 
  

  

Major Joaquim Ceraldos 

Por ser atingido pelo limite de 
idade passou à reserva o sr. ma” 
jor Joaquim Augusto Geraldes, 
2º comandante da G. N. Repu 
blicana de Coimbra, que por 
&sse motivo virá, de novo, fixar 
residência entre nós, 

Muito estimâmos. Porque o sr. 
mejor Geraldes gosa aqui de” 
muitas simpatias devido à sua 
honesta conduta e a outros pre- 
dicados que sempre o imposeram 
à consideração de quantos com 
êle convivem de perto. 

  

Declaração 

Antero Migueis Picado (filho) 

declara por êste meio e para os 

devidos efeitos que se não res- 
ponsabilisa por dívidas que con- 

traia sua mulher. 

'MOCRATA 

iNotas Mundanas 
  

Pniversários 

Fazem anos: hoje, as sr“ D. Ma: 
tia da Conceição Gamelas Tavares e 
D. Sara Lopes Mortágua, esposas, 

respectivamente,. dos srs. capitão João 

Pereira Tavares, de Infantaria 19, e 
José F. da Costa Mortágua, emprega- 
do nos escritórios da Vacuum Oil 
Company; a menina Maria de Lour- 

des Cristo, filha do sr, Júlio Cristo, 
"escrivão de Direito e o sr, dr. David 
Cristo; «manhã, o st. dr. Lourenço St- 

|môss Peixinho, esclarecido clinico e 
| activo presidente do município; no dia 

3, 0sr. Amadeu Amador, da acre- 

ditada firma Testa & Amadores; em 
4, asrº D. Maria Regina M, So 
breiro Murilhos, esposa do sr. Mário 
da Costa Murilhas; em 5 o nosso 

| velho amigo Pedro Augusto Ferreira, 
| residente no Porto, o st. capitão An.ll- 
car Mourão Gamelas e a inocente 

rMaria Magnólia, filha do sr. Joaquim 
Coelho da Silva; em 6,0s srs. Abel 
Costa, josé Martins Arroja e José 
Nunes Guerra, escrivão de Direity 
em Soure, e em 7,0 nosso amigo 
José da Fonseca Prat e o sr. tenente 
Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho. 

Gasamer 'cs 

Realisou-se quarta-feira o casa- 
mento da sr.” D, Esperança Pereira 
Uaria, gentil filha do sr. capitão Al- 

berto Teixeira Faria, com o srt. dr 

Maurício Luís Neves, médico em Lou 

renço Marques (África Oriental) que 
se fez representar, por procuração, 

pelo sr. João da Naia Vêlhinho. 

Testemunharam o acto a st? D. 
Maria José Ferreira da Costa e os 
srs. Adolfo Geraldes e major Joaquim 

Geraldes e esposa. 
Muitas felicidades, 
— Pelo sr. Eduardo Coelho aa Silva 

fol, há dias, pedida para seu filho 
Joaquim Huet e Silva, aspirante de 

Finanças em Ponte do Limo, a mão 

da sr, D. Maria du Graça Faria, 
gentil filha do sr. José Faria, daquela 
vila, 

O enlace efectuar-se-há brevemente, 

Partidas e Chegadas 

Com curta demora esteve ante-on 

tem nesta cdide o st. Adelino dos 
Santos, de Lisboa. 

  

t 

Doentes 

Afim de convalescer duma grave 
enfermidade que o otrgou a uma 
operação em Lisboa, veio passar al- 

gum tempo nesta cidade, o nosso 

conterrâneo e amigo, sr. João Pereira 
Campos, empregado nos escritórios 

da Vacuum Oil Company das Caldas 
da Rainha, 

—pDevido a um parto infeliz do 
qual resultou a morte do recêm-nas- 
cido, ucha-se de cama, rodeada dos 
cuidados que a ciência aconselha, a 

esposa do também nosso amigo dr. 

Pompeu Cardoso. 

— Para o Porto, onde val sujeitar- 
-se q uma opetação, seguiu a esposa 

do st, Inocêncio Rangel, notário nesta 

cidade. 

— Embóra lentamente, têm-se acen- 
tuado nos últimos dias as melhoras 
do sr. Anibal Ramos. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO' 

Sabado 1 de Maio (ás 21,30 h.) 
Domingo, 2 (as 15,30 e 21,30 h.) 

Tempos Modernos 
grandioso filme de Charlie Chaplin 

(Charlot) 

  
“Trágico fim 
| 

Das fileiras das Brigadas Inter- 
nacionais, actualmente combaten- 
do em Espanha às ordens do 
Igovêmo de Valência (isto é, de 
|Moscovo) continuam a fugir nu- 
merosos deseitores, arrependidos 
bem amargamente da sua lou- 
cura dum minuto. Os que ficam, 
porém, não perdoam aos que, 
embora tardiamente, reconhecem 
o seu êrro e os êrros criminosos 
dos que os chefiam; e, assim, 
abatem-nos sem piedade, 

Alguns conseguem, no entanto, 
silvar-se e podem então descre- 
ver, com as côres mais sombrias, 
a s'tuação do exército vermelho. 
Foi para evitar confissões seme- 
lhantes de belgas fugidos das 
hostes que combatem Franco, que 
o partido comunista belga decidiu 
impedi-los de falar nas reuniões 
públicas. E, além disso, decretou 
que todos êsses ex-voluntários 
sejam abandonados à sua sorte. 
Resulta daí que centenas dêsses 
desgraçados se encontram sem 
trabalho e sem nenhum meio de 
subsistência. Como os próprios 
amigos os evitam com receio dos 
vermelhos, vêem-se obrigados a 
estender a mão à caridade pú 
blica. O pyrtido comunista, por 
quem êles são considerados trai- 
dores, coloca-os, assim, diante 
dêste dilema: 

— Morrerem em Espanha ou 
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morrerem na Bélgica, 

  

  

A Casa de Fazendas 

Telefone 15 

Livros 

«Grande Brasil» 
O volume com êste sugestivo título 

de impressões literárias, do nosso 
compatriota sr. Laudelino de Miranda 

Melo, sôbre o imenso e florescente 

império brasileiro, é digno de ser li- 

do, por duas razões evidentes ao es- 

pírito. 

No primeiro plano, pomos a con- 

vicção de que nos diz qualquer coisa 

de novo e inédito, que muitos leitores 

desconhecem, e que, por isso mesmo, 

desperta um valural interêsse, que 

chega a emocionar, em algumas das 

suas narrações mais expressivas, 

No outro, porque há umã nobre in- 

tenção a inspirá-lo, que se filia no 

sentimento de amor ao torrão sagrado, 

que nos serviu de berço e no espírito 

de gratidão para com o ambiente 

progressivo, que generdsamente nos 
franqueou as largas portas da vida. 

Pretende o autor com a sua obra, 
contribuir para que o Basil seja me- 

ihor conhecido e com mais exactidão 
apreciado, mas suas duas faces emi- 

ventemente características, e, que for- 

mam pelo contraste violento que as 

divide, uma dualidade impressionante, 

Uma delas, é a alterradora pujança 

da natureza livre, da selva indómita, 

entregue à liberdade ilimitada das 
suas fôrças e energias, unicamente 

sob o olhar omnisciente e infinito de 

Deus. 
A disciplina, ainda ali é uma in- 

cipiente e apagada manifestação da 

inteligência humana, 

A outra, é o cunho vasto e pro- 

fundo de desenvolvimento, em todos 
os seus aspectos, do industrialismo da 

nossa época, e, que [fêz das cidades 

do Brasil, verdadeiras metrópoles de 

vida prodigiosa e febril, que reflelem 

as virtudes e os defeitos da civiliza- 
ção moderna, 

Entre os dois marcantes extremos, 

destaca-se a fisionomia cutiosíssima, 

estranha e por vezes mórbida da roça, 

em que palpita simuliâneamente a vi- 

zinhança surda e feroz da selva eo 

provincianismo burguês mas ainda 

lobgínguo da cidade. 
* 

Literáriamente o livro fem o inte- 
rêsse natural e espontâneo dos episó- 

dios que descreve, em que perpassa, 

aqui e acolá, a aza da morte ov o 
ôpro da tragédia. 

Não revela almas profundas; não 

encontramos uma psicologia compli- 

cada e difícil a interpretar, vem lam- 
pouco o estudo agudo de caractéres 

humanos a fazer, 

Em alguns dos seus contos, em que 

se desenha um forte sentido dramáli- 
co, o entusiasmo apodera-se de nós, o 

ardor de prosseguir empolga-nos, mas 

de repente, surge a solução. 

Sente-se que alguma coisa ficou na 

natureza e na consciência por dizer, 

por continuar, 

Não há no livro, como também não 

era êsse o intuito do autor, a expres- 

são de uma cultura variada e profun= 

da, nem uma tese a alcançar, nem 

objectivos doutrinários a definir. 

Conserva sempre a sua côr de 
impressionismo literário, de descrição 

de costumes e dos aspectos regulares 

da vida e da sociedade brasileira, on- 

de a sensibilidade e a inleligência 

modelam os seus pontos de vista, 

Mas através dêles, o autor revelan- 

do intuição artística e dotes lilerários, 
analisa, observa, é real, mostra expe- 

riência da vida, castiga o imoral, ri- 
diculariza o falso, apostoliza civismo, 

proclama elevado patriotismo e em 
vários lances, ilumina-se de bom sen- 
so e de verdade, 

A linguagem é corrente, simples, 
translúcida, duma certa plasticidade e 
lê-se com manifesto agrado, 

Alguns dos seus trechos, em que a 

selva é tracejada com viva e fulgu- 

rante originalidade, são perfeitos de 
realismo e de concisão, ajustando-se 

com fidelidade as palavras às ideas e 
sentimentos, que o autor faz viver e 
palpitar. 

Nas suas páginas nervosas e colo- 
ridas, sem desequilíbrios de fantasia, 
nem vôos altos de imaginação, vibra 
uma delicada sensibilidade de poeta, 

para quem não é alheia a alma da 

natureza, das coisas e da vida huma- 
Da, 

* 

O livro dividesse em dois capítulos,   constando do primeiro, pequenas no- 

Estação de Uerão 
  

e Modas de Pompeu da 
Costa Pereira, Rua de José Estêvão, anuncia às 
suas Ex."'* Clientes a abertura da estação, no sá- 
rbado, 1 de Maio, com Grande Exposição de Cha- 
peus de Senhora dos mais variados e recentes 
modêlos, confeccionados sob a direcção de mode- 
distas parisienses, nos ateliers do Chapeu Modêlo 

Parisiense, do Pôrto. 

ACEITAM-SE TRANSFORMAÇÕES 

PREÇOS MÓDICOS 

velas, contos e crónicas e do segundo, 

uma série de cartas comentadoras de 
assuntos de momento, Em traços rá= 

pidos, vamos destacar, o que se nos 

afigura de mais típico, 

Abre pelo O Meu Caminho, que 

historfa a parlida do autor para o 

Brasil, aos 16 anos,— a eleroa aven- 
tura do português, que busca longe 
da pátria, a felicidade e o bem-estar 

que em vão procura nela, e em que 

descreve as impressões indeléveis da 

grandeza da selva—natureza e ani- 

mais — e dum ambiente familiar, so- 

cial, moral e económico diferente do 
nosso, 

Nas Cênas do Sertão, pinta com 

luz e côr, as cerimónias dum' casa= 
mento, onde num episódio trágico, 

surge em cardume, a terível piranha, 
— peixe miúdo, de dentes cortantes, 

que devora um mortal num abrir € 

fechar d'olhos, 

No Carnaval Brasileiro — tela a 
delirar, fantasmagó ica de alegria des- 

bordante e do sensualismo pagão, que 

se apoderam totalmente de um povo, 

fazendo-o esquecer as duras realida- 

des da vida, 

Em A Selva e os Índios, temos um 
quadro magouífico e forte de «mislé- 

rio, encanto e pavôr», em que a sel- 

va nos aparece narrada com uma pu- 
jança, que ativge o divino,—de vege- 

tação milenária, de frutos selvagens, 

de aves variadíssimas, de insectos in= 
verosímeis, de animais perigosos, do 

índio feroz e da traição permanente, 

qie rodeia o homem e que reduz o 
seu orgulho a um minúsculo grão de 

areia, 

Há aqui uma referência justa e 
exacta à capacidade colonizadora do 
Portugal antigo, que por intermédio 

da acção missionária dos jesuitas, es= 

piritualizou o Ímlio com uma cate= 

quese de bondade e não à força, cujo 

emprego o revolta e torna cruel ainda 

hoje. 

Na Civilização e Progresso, depa- 

râmos com a opulência malerial das 

cidades do Brasil, em que se afirma 
um império de trabalho, exaltando o 
instinto criador dos portuguêses, 

Un Baile na Roça, retrata a ar- 
dência do sangue tropical, o ciúme 

dementado, a paixão sensual, o senti= 

mentalismo doznlfo do viver do late- 
rior, 

Na ciósica O Rodeio na Fazenda 
de São Benedito, é admirâvelmente 
traçada, com realidade e estilo vigo- 
roso, a marcação a fogo de milhares 

de cabeças de gado, 

Virgolino, é a versão rápida mas 

emocionante, da figura dominaote do 

bandoleiro, conhecido por Lampeão, 

que percorie o serlão, confundindo se 

com êle, tal o mistério que o envolve, 

Terra Quente — aguarela, em que 

o português nos aparece tenaz e he- 

roico, desbravando selvas, construindo 

civilizações, vencendo de ânimo rijo, 

todas as contrariedades e obsláculos. 
Quedamo-vos por aqui, estimulan= 

do o autor a trabalhar, a aperfeiçoár= 

-se e à honrar com o seu esforço, o 

contestáveis recursos literários, 
Não termino, sem transcrever, da 

formosa págiva que é De Regresso ag 
Brasil, uma passagem, em que há in= 

teligência e beleza moral e que defi- 

ne com clareza os sentimentos do au- 
tor: 

«Amigos, meus irmãos e meus pas 
trícios, Quereis sentir, quereis saber o 
que é a Pátria? Para o saberdes é 
preciso saír de Portugal, beber em 

terras estranhas o amargo do cálice 
das longas ausências, E lrabalhar, e 
lutar, e sofrer, Não vos falo em ven: 

cer, porque vencer é a recompensa, 

Fora da Pátria o homem é mais ho- 
mem. A dor, a luta, dentro do cam 
po da honra, expurga lhe os defeitos, 
aperfeiçoa-lhe as virtudes, refina-lhe 

os sentimentos, Sentindosse mais co- 
ração, mais Justiça, o Homem ausente 
da * Pátria sabe perdoar, sabe ser, 
dentro da boa lógica, patriota, e, so= 
bretudo sabe julgar a sangas frio, 
por si mesmo, dos problemas que 
mais interessam à nacionalidade,» 

J. CARREIRA ni ia ie a 
o Democrata vende-se no Es« 

tanco Flaviense, Rua dos Merca-:   dores.   
mundo das letras, para o que tem in= 4 
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Necrologia 

Um lamentável acidente origi- 
nou na noite de sexta-feira para 
sábado da semana passada a 
morte da st“ D, Adelaid- Game- 
las e Costa, proprietária da Con- 
feitaria Gamelas, de ai tigas tra- 
dições, e que actualmente se acha 
instalada no pegueno largo do 
chafariz da Vera-Cruz. 

A triste ocorrência contristou 
profundamente quantos dela ti- 
veram conhecimento visto tratar- 
"Se duma senhora divorciada que 
era o único amparo de quatro fi- 
lhos e ainda de sua velha mãi, 
cuja idade deve andar à volta de 
96 anos e por quem era estremo- 
sa. Profissional distinta na arte 
de confeccionar dôce e duma de- 
dicação pelo trabalho que podia 
ser igualada, mas não excedida, 
com bastante mágoa traçamos 
estas linhas já que outras seriam 
inúteis para desvanecer o pro- 
fundo desgosto causado no lar 
da inditosa senhora. 

A suas filhas, D. Bárbara, D. 
Adelaide, D. Lídia e D. Júlia, es- 
ta casada com o nosso amigo 
Alvaro Ferreira da Silva, residen- 
te na Batalha, e ao José, aqui 
deixamos bem expresso o senti- 
mento de que nos achamos pos- 
suidos ante o inesperado desen- 
lace que bastante nos penalisou. 

O funeral da sr* D. Adelaide 
Gamelas teve lugar na tarde de 
sábado, civilmente, para o cemi- 
tério central, onde existe um ja- 
zigo de femília, levando a chave 
da urna o director dêste jornal. 

  

* 
x * 

Repentinamente também se fi- 
nou, quarta-feira, o electricista 
Manuel Duarte Pais, de 23 anos, 
apenas, e vitimado por um edema 
na laringe. 

Era filho do sr, Alberto Pais é 
o seu cadáver foi trasladado para 
Viseu, terra da sua. naturalidade, 

* 
* * = 

Ontem deixou de existir a 
sogra do sr. António Lavrador, 
com a idade de 75 anos. 

A suas filhas e genro os nossos 
pêsames, 
——— csene= 

A rega das ruas 
pay 

Começou no princípio da se- 
mana a sua faina o carro das 

regas, cuja falta, nos dias de 
nortadas, já se fazia sentir, Veio, 

pois, na altura para abater a 

poeira, que não só encomoda os 
transeuntes como tambem invade 
os estabelecimentos, deteriorando 

as mercadorias. 

Este serviço deve ser feito, de 
preferencia, nas ruas de maior 
movimento e também ao domingo, 

que é o dia em que a nossa 
terra É sempre visitada por gran- 
de número de excursionistas. 

DT 

Podem-se providências 
0 

A! saída da estação do cami- 
nho de ferro e, especialmente, à 

chegada dos comboios, é íre- 
qiente aparecerem no largo 

fronteiro e pelos passeios ver- 

dadeiros maltrapilhos, proferin- 
do obscenidades, uns, e entre- 

gando-se à pedincha, outros. 

E' feio. Não deve tolerar-se. 

Pelo, que pedimos providências 
ao sf. comandante da polícia no 

sentido de ordenar a limpeza 
daquêle largo. 

Quere dinheiro ? 
H.bilite-se para a sorte grande 

na Ourivesaria Corado, onde 

foram vendidos Ultimamente, 
os seguintes prénios: em 23 
de Jineiro, o n.º 45, segundo 
prémio, 30.000500; em 27 de 
Março, o n.º 321, terceiro, 
10 000800 e em 24 de Abril, o 
nº 9346, segundo, 30000300. 

Esta casa tem à venda jogo pra 
todas as lotarias e bem assim 
para a extraordinária de San- 
to António, aos rrelhores 
preços do mercado. (Pelo co- 
reio mais 1 escudo para a fran- 
quia). 

A Ourivesaria Corado tem sem- 
pre um grande sortido de ob- 
jectos de ouro e prata e reló- 
gios de todas as marcas aos 
melhores preços. 

Rua de José Estevão, 22 
AVEIRO 

CREADO-RAPAZ 
Precisa-se até 18 anos, exter- 

no, para serviço de casa, limpe- 
zas, recados, etc., exigindo-se 
referências. 

Falar na Farmácia Brito, à 
Rua Coímbra, 
      

Da Direcção Geral dos Serviços Agricolas—Re- 
partição de Estudos, Informação e Propaganda — 
do Ministério da Agricultura, pedem-nos a publi- 
cação do seguinte : 

E 

Em cada época vindimária se realizará em 
Lisboa um concurso de Ranchos Vindimeiros 
com o título de Concurso do Cacho Dourado para 
entrega do Trofeu ao rancho 1.º classificado do 
qual ficará detentor durante o ano, O Trofeu 
compõe-se de lavôr em prata, que o rancho po- 
derá exibir, quando se apresente corporisado em 
qualquer manifestação pública, e de que se cons- 
titui fiel depositário na pesson do Condutor ou 
Chefe para apresentação a concurso no ano Re- 
guinte. Nas fôlhas de parra figuradas no Trofeu 
será gravado em cada ano o título e localidade 
do Rancho vencedor. 

II 

Podem concorrer os ranchos de qualquer 
região do país. O objecto do concurso consiste 
na execução de trova, dança, com trajo livremente 
escolhido por cada am, dentro do estilo regional 
respectivo. 

HI 

Os prémios pecuniários a disizibuir cada ano; 
limitados pelos recursos disponíveis, definem-se 
em Janeiro, Para o ano de 1987, o Centro de 
Estudo do Vinho e da Uva oferece os seguintes : 

1.º Prémio—6 000500 Escudos 
2.º Prémio—3, 000500 » 
3º Prómio—l 000800 » 

A êstes prémios podem juntar-se outros pro- 
venientes de entidades auxiliadoras eventuais. 

Iv 

Até ao dia 1 de Julho, os ranchos concorren- 
tes enviam a sua inscrição indicando título, lo- 
calidade, número provável de figurantes, ao Cen- 
tro de Estudo do Vinho e da Uva. 

A ser feita a inscrição deve estar completo o 
preparo do rancho para se apresentar com a Can- 
ção e Dança ensaiadas e modêlo de vestuário es- 
colhido. Cada rancho pode fazer-se acompanhar 
de orquestra apropriada e figurantes decorativos 
que entender. O juri receberá cópia da poesia, 
que vier a ser cantada e poderá tomar conheci- 
mento prévio da música e danças corresponden- 
tes, no intento de averiguar se de qualquer modo 
não prejudica o decôro e bens costumes. 

  

O DEMOCRATA 

Concurso do Cacho Dourado 
BASES DO COMPROMISSO 

Y 

Em 1 de Setembro anuncia-se o dia, hora, 
local de comparência dos ranchos e sex-lhes-á 
dado conhecimento do programa que tenham a 
cumprir dentro do conjunto previsto. 

A Comissão Técnica de Viticultura e Enologia 
de acordo com o que lhe foi manifestado pelo 
Centro de Estudo do Vinho e da Uva considera 
celebração de festas vindimárias actos de interôsse 
nacional, pela influência morigeradora que exer- 
cem no sentimento popular, despertando amôr da 
terra, admiração dos frutos, respeito do trabalho. 

Repata-se também estimulantes de saúde es- 
piritual pela alegria que geram e simpatia que 
acordam entre os participantes ou atraídos a 
presenciar o seu desenvolvimento. 

Assim lhes atribui caracter cultural e, por- 
tanto, dentro do programa constitutivo que pro- 
cura camprir. 

Levado por êsse convencimento, se empenha 
em promover a repetição de manifestações no 
sentido da realizada em 25 de Outubro do ano 
findo, a título de experiência. Pretende-se mesmo 
conseguir a perpetuidade da festa, por modo a 
torná-la querida do povo da cidade e aceite na 
tradição. O propósito consiste em celebrá-la todos 
os anos na época própria da yindima, por con- 
tinuidade regular até em correspondência com a 
primeira que constituirá o elo inicial da cadeia 
ininterrapta. 

Para reduzir a ideia a forma concreta procu- 
rou-se um símbolo transmissível que de mão em 
mão circule cada ano, como testemunho de uma 
realidade sempre viva. Escolheu-se o cacho preso 
ao sarmento e cercado de parras que se fabricou 
de prata em iavôr artístico para ser trofeu en- 
tregue ao vencedor no concurso de Ranchos Vin- 
dimeiros das regiões vitícolas, vindos à cidado|Y 
disputar a primazia de representação. 

Intitula-se Concurso do Cacho Dourado o cer- 
tame festivo anual que esta Comissão e o Centro 
de Estudo do Vinho e da Uva se empenham em 
promover e para o qual vem pedir apoio e publi- 
cidade que o levem ao conhecimento de quantos 
possam interessar-se e concorrer para o seu me- 
lhor êxito. ? 

A sédo do C. E. V. U., é na Rua da Emen- 
da, 69-2,º, 

* 2 

O eserviço de informação radiofônica do Mi- 
nistério da Agricultura» é transmitido todas as 
ade às 21 horas, pela Emissora Na- 

cional. 
  

  

nida Dr. Lourenço Peixinho ? 

Correspondencias 

Mamodeiro, 29 de Abril 
Entre o sr. prior da freguesia de 

Requeixo e os habitantes dêste lugar, 
que àquela pertence, suscitou se um 

conflito por causa da presença do Jazz 

dos Perus na festa dos folares e do 
qual resultou já, àlém do mais, a 
interd'ção da capela, onde as cerimó- 

nias do culto se acham suspensas 

desde então. 
É de lameatar que os Perus a tal 

dessem origem, contribuíndo para a 
incompatibilitade do clero com o po-. 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

que 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

— O) — 

| Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
dg e SE 

== AVEIRO == 

  

Salão Chic Ja viu e apreciou a linda colecção de chapeus 
para senhora e criança que se acha exposta no novo estabelecimento da Ave- 

Que diz? 
da-se que não encontra melhor nem mais barato. 

Salão Chic, Avenida Dr. Lourenço Peixinho— Aveiro. 

Agradou-lhe? Pois então deci- 

tação de pesar, realisou-se no dia se- 

guinte para o cemitério do Outeirioho, 

tendo conduzido a chave da urna o 
sr. dr, Pompeu Cardoso, Durante o 
percurso organisaram-se oito turnos 

pela seguinte ordem: 

1º—Henrique Freire, Francisco 

Es Freire, António Freire e João Vieira 

Matias. 

2º—José Malias Vieira, Manuel 
Matias Vieira, Manuel Matias Reis e 

João Matias, 
3º—José dos Santos Capela, João 

Sarrico Deus, Manuel Sarrico Deus e 

José Nunes de Oliveira. 
4.º — Joaquim Ferreira Jorge, Elísio 

João Francisco das 

de 6 para 7, 

tensidade dos ventos: nos E. U 

Meteorologia e Sismologia 
Previsões de 2 a 8 de Mato 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral —Continúa a descida barométrica, 
e depois de iniciar uma subida, fortemente acentuada, notam-se 
algumas oscilações, voltando a descer de 6 para 7. 

Datas de novos ciclones—Em 4, 5 e de 6 para 7. 
Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 2, 4, 5 e 

Tempo em Portugal-—k provável que o tempo se apresente, 
por vezes, com tendencia para chover, de trovoadas e ventoso, 
principalmente nos primeiros dias do período, 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 
- da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura ma Península—Tendência 
para subir de 3 a 5, voltando depois a descer. 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 3 e de 6 para 7. 

Setúbal, 27 de Abril de 1937. 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

- 
Esmaltes — 

R. Comb. da 6. Guerra, 

X Casa da Esperta 

ve Armando Serreira Martins 
DopocaDonoDa 

  

Mercearias-Papelaria-Miudezas 

Chá-Cafée-"VYabacos 

Artigos de primeira qualidade 

ocopoasannaa 

“Vidros, etc, 

  

66 (Anfiga R. Direita) 

Aveiro 
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le, promovido por um grupo de me- 

ninas. freqiientadoras do club, decor- 
rendo, na melhor ordem até às pri: 

meiras ho:as da madrugada seguinte, 

Não teve a animação que se esperava, 

mas todos saíram satisfeitos devido à 
forma como esta soirée foi organisada, 

Abrilhantou-a o Vista-Alegre Jazz, 
que agradou, 

—Recolheu de novo à cama o nos 
so amigo Américo Ramalho, a quem 

desejamos completo restabelecimento. 

P; 

PRATAS 
Um colar de pérolas com 230, 
que era de 3.250%00, salda-se 

por Esc. 2.25o0;b00 
Um magnifico taboleiro de 
prata, tendo de comprimento 
0.65 e de largura 0,42 com o 
pêso de 3.565 gramas por Esc. 
Ri : 2.600%00 + 1 1: 

Um serviço de prata de 5 peças 
(bule, cafeteira, leiteira, assuca- 
reiro e taboleiro) por Escudos 
es : 2. S00ao : Ro 
Um de 5 peças, emprata. para 
3 pessoas, por Esc. 1.400jb00 

SOUTO RATOJ.A—AVEIRO 

EMPREGADO 
Precisa-se rapaz novo e activo, 

para praticar na colocação de vi- 
nhos e licores nos arredores de 
Aveiro, 

Falar a Ritos, Irmãos, L da, na 

      

MAR-NYU 
(Marca registada para Portugal 

sob o n.º 50375) 

Renovador pintura aulomúveis 

Lata de 1/2 kilo, que dá 
para a renovação de qual- 

quer carro 40500 

À venda em Aveiro 

Ricardo M. da Costa 
Proprietário do registo da 

marca 

Manuel Coimbra 
Rua do Carmo, 43-1.º 

LISBOA     

    

Pavões 
Vendem-se alguns casais. Nes- 

ta Redacção se informa. 
  

Dactilografo 
Encarrega-se de qualquer ser= 

viço. Nesta Redacção se infor- 
ma, 

  

Fogão grande   
vo, cuja deçalidade tantas vezes se 

havia posto à prova, Mas valha-nos 

Deus: o sr. prior bem podia evitar, se 
quizesse, que as coisas chegassem ao 
ponto que chegaram, Os Perus vie- 

ram sem intenções reservadas, Vie- 

ram apenas para divertir e animar o 

povo durante algumas horas. E o 

povo que paga para a igreja, que 

paga para o sr, prior sem regatear, 

devia ter o direito de escolher a 
música que mais lhe agradasse. Mas, 
pelo visto, uão tem. E de aí o cas- 
tigo que acabam de lhe aplicar, pri- 

vando-o do pão do espítito que fa 
receber à sua capela para a purifi- 
cação da alma, 

É duro. 
Cs 

Quintans, 29 de Abril 
Iniciaram-se as obras da Escola, 

que ficará situada um pouco adiante 

da nossa capela, ao lado esquerdo da 

estrada que conduz à Praça da Palha 

e a Salgueiro, estando já visíveis os 
alicerces e deliniada a área de terrêno 
que lhe fica pertencendo, Nota-se 
por isso, certo entusiasmo entre os 

habitantes do lugar e o nome de Ra- 
fael Simões anda de bôca em bôca 
como presidente da Junta de Fregue- 
sia e principal animador dêste útil 
melhoramento de que dentro em bre- 
ve-—temos a certeza—a nossa lerra 
se há-de orgulhar, 

Sabemos que de Pelotas, (E, U. do 
Brasil), chegou uma carta do nosso 

conterrâaeo Jaime Simões Neves, que 
faz parte da firma Neves & Martins, 
L.dº, proprietária da cigarraria e agêo-   cia de loterias, 4 Pelotense, va qual 

é felicitada a Junta e posta à dispos 

sição do seu digno presidente, sr, Ras 

fal Simões, a quantia de 500800 
com que subscreve para a Escola, 

correspondendo dêste modo ao apêlo 

que lhe fôra dirigido, É caso para 
registar, louvar e agradecer o que 
desde já se faz por intermédio dêste 
jornal e a pedido daqueles a quem o 

empreendimento trás assoberbados. 

O sr. Jaime Siwões Neves é espe: 

rado cá no próximo verão, nolícia | 
esta que, por agradável, nos aprestã- 

mos a transmitir aos leilores, 
— Qutro grande melhoramento para 

a terra é, sem dúvida, o posto pú- 

blico do telefone, que se acha insta- 
lado no estabelecimento do sr. Eduar- 
do Leite e cujas regalias se paten- 

teiam pelos muitos benefícios que 
presta a quem dele se utilisa, Como 
é independente do correio, o serviço, 

torna-se, por assim dizer, quási per- 

manente, 

Verdemilho, 28 de Abril 
Fomos surpreendidos na sexta-feira 

de tarde com a notícia da morte do 
sr, José Nunes de Oliveira que ainda 
no dia anterior fôra a Aveiro tratar 
dos seus negócios, mada fazendo pre- 
ver o triste desenlace. - Levantou-se 
de manhã à hora habitual e próximo 
ão meio dia uma hemorragia cerebral 

fê-lo sucumbir em curto espaço, de 
nada valendo os recursos da ciência 
para o restitufr à vida. 

A lriste mova correu logo veloz pelo 
lugar e circunvizinhanças, sendo bas- 
tante sentida a sua morle, que cons- 
ternou quantos conheciam e aprecia- 
vam os predicados do extinto, que 

sempre se impôz à consideração e es- 
tima dos seus patrícios. 

€. 

  

da Silva Martins, 
Neves e Manuel Maia do Miguel. 

5º — Jose Gonçalves Roque, Manuel 
Roldão, António de Oliveira dos Anjos 

e Abel Costa, 
6º-Tenente Gonçalves, António 

Capela, Mário Veiga e João Vieira. 

7.º—Germano Maia Miguel, Ma- 
muel Capela, Joaquim Sarrico Deus e 
Manuel Bela. 

8.º—António dos Santos Furão, 
Manuel Estudante, José Rodrigues 
Madaíl e Manuel Gonçalves Bartolo- 
meu, 

Sentindo também o desaparecimento 
prematuro do sr, José de Oliveira 

acompanhamos a viúva, filhos, genro 
e demais família no luto que as en- 
volve. 

—No Club Recreativo Verdemi- 
lhense, realisou-se domingo de tarde, 

promovido por um grupo de sócios, 
um baile, que decorreu animado € 
cuja receita reverteu a favor dêsie 
giémio. 

Foi abrilhantado por um jazz de 
Ílhavo. 
—Deu à luz, a semana passaia, 

uma creança do sexo masculino, a 

esposa do mosso amigo Aniónio dos 
Santos Madafl, estabelecido com talho 
de carnes verdes em Ílhavo. 
Parabéas. 4 
— Como o tempo tem decorrido re- 

gularmente os lavradores não têm 
mãos a medir na sementeira das ba- 
tatas, 

Oxalá sejam devidamente compep- 

-sados. 

Esgneira, 29 de Abril 
No Centro Recreativo de Esgueira,   O seu entêrro, verdadeira manitess 

  
efscimoncse domingo o anunciado bai- 

Rua Almirante Reis. 

Conpê e vitória com arreios | 
Vendem-se. 

se informa. 

Chalet 
Esplêndida habitação com tér- 

renos anexos, que podem servir 

para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc. 
Ponte da Rata, 

Para ver e tratar: Artur Ama- 

dor, em Eixo, ou Fábrica Honra 

  

Tilia do Japão 

Unico extracto para lenço que 

se conserva até depois de lavado. 

  

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)   
Vende-se em estado dé novo, 

próprio para navio, pensão, colé- 
gio ou família numerosa. 

Nesta Redacção se informa. 

  

Nesta Redacção 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO    

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

[II 
Praça do Comérciy (os Arcos) 

AVEIRO 

ESTREAR A IV East! 

Casa na Barra 
Vende-se, bem localizada, com 

mobílias, quintal, pôço, etc. 
Para tratar com Artur Amador, 

em Eixo, ou na Fábrica Aleluia, 
nesta cidade, eee 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso, 

Vende-se na 

    

“O Democrata,, 

  
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 4. «4 20800 
= E — Semestre + « e» y a a 

Colonias (ano). +. . « 30$00 
Estrangeiro (ano), . 40500 
Numero avulso . + va. $3u 

ANUNCIOS 

Na 1,º pagina, linha ,, 1$50 
Na28 > > Pao 1500 
Na 3,4 2 My $80   Anuncios permanentes contracto especial



  

  
      

    

    

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LMITD) 

  

E EM 11 DE MAIO para Las Pal- 
Princess mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
Highland 

Aceitam passageiros de 1.2, Intermediaria e 3.* classes. 

Paquetes a saír de Lisboa | 

EM 148 DE MAIO para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Alcantara 

Aceitam passageiros de 1º 2º e 3.º classes. 

Highland Brigade Eu ice gaja Ne 
mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1, Intermediaria e 3º classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «las plantas dos paquete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail S €: 
19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

CHEESE CHE CEECRCO CHECHO COD 

Armazem de Malhas e Miudezas à 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

TE 

A. DELGADO & LOURENÇO, L.” 

" Avenida Dr. bourenço Peixinho 

AVEIRO 

CHEN DO CHE DD SDS NCSCOCSEO CESTO FDC) 
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O DEMOCRATA 

MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi. 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2, das 10,30 horas em diante, 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlusivamente, em garraíões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco é Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Aculejos 

C
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; Louças sanitárias e decorativas 
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       Fotografiaéntral 
HENRIQUE RAMOS 
   

  

  

  

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 
Partos. Doenças pulmonares 

Partos, Doenças das Senhoras ' 
CLÍNICA GERAL e Crianças 

Consultas todos os dias das 10 às 

12 e das 15 às 18 horas 
Consultas aos sábados das 10 

às 12 horas 

* Electricidade médica 

  

  

  

  

Pórto 
  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N:º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
Es 

“Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

  

  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

no A Roa do Cais AVEIRO 
No TT 

  

      

        

    
    
    
    
    
      

  

  

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria: Fi 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

  

  

  

se Fria ong 
Ata PE pRos 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 

- Um borracho, que comera 
linguiça e bebera até deitar 
por fóra, vomitava ao canto 

  duma rua. Um cão, que perto TADOS, 
vagueava, aproximou-se e pôs- 
ao camelos nadas nd Rua Manuel Sirmino, 55 

petisco. Reparando no cnimal, AVEIRO 
o homem monologou: 

— Ora esta | A lingilica lem- 
bro-me eu de ter Gato mas 
o cão, não, não tenho ideia. 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outtas marcas desde 3$50 

RICARDO M. DA COSTA     R, da Corredousa (Telef, 111)     

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz | Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA, 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também. aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 
trangeiras. 
  

  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte | Partidas para o sul 

    

5,41 (tram ,) 
5,27 (correio) 

745 (tram.) 
10,22( » ) 
12,56 (rápido) 

13,43 (tram,) 

7,56 (tram) Fig. 
9,41 (rápido)? 

10,59 (correio) 
13,23 (tram.) Fig. 
14,03 (sud) 
16,19 (tram,) 

16,58 ( » ) | 19,29 (rápido) 
1755 (sud) | 21,51 (tram.) 
18,30 (correio) 0,31 (correio) 

21,09 (tram) Do Porto chegam 
22,28 (rápido)” tram, às 19,05 e às 

20,39, que não se- 
| guem. 

1 Só ás 3.8, 5.º e sábados, 
256 às 2.8, 4,38 e 6,8, 
  

Linha do Vale do Vouga 

    

  
  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17.00 18,21 
19,09 22,54 

RS SE PSA CUPERO RETO CRA<LO ms 

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

CASA 
Vende-se com um andar, sótão, 

páteo, poço e luz eléctrica, na 
Rua Eça de Queiroz (às 'cinco 
bicas). 

Falar na Garage Trindade, 
Filhos— A veiro. 

uma cómoda-la- 
Vende-se vatório em mos 
gno, uma banheira' nova semi- 
-cúpios e uma escrivaninha. 

Falar na R. do Gravito, 17. 

TERRENO 
Vende-se na Avenida Dr. Lou» 

renço Peixinho. Mesta Redacção 
se informa. 

Prédio 
Vonde-se o da Rua Direita on- 

de se acha instalada a Farmácia 
Moderna, 

Tratar com Maria do Rosário 
Carneiro e Silva on João José 
Trindade, nesta cidade, 
prado e 

Evitai o tifo, bebendo só Agua 

    

  de Luso, 

DATA, 
Miguel dos Santos e Silva, Enge- 

nheiro-chefe da 2º Circunscri- 
ção Industrial ; 

Faço saber que Manuel Lopes 
Póvoa pretende licença para ins- 
talar uma oficina de carpintaria 
e serração de madeiras, em Eirol, 
freguesia de Eirol, concelho de 
Aveiro, distrito de Aveiro, 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 2.º da tabela 
I anexa ao regulamento das in- 
dústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, aprovado 
pelo decreto n.º 8364 de 25 de 
Agosto de 1922, com os incens 
veniente de barulho e perigo de 
incendio, são, por isso e em con= 
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresêntar, por escrito, na 2º 
Circunscrição Industrial, com séde 
em Coimbra, Avenida Navarro, 
n.º 41, as reclamações que julguem 
dever fazer contra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data 
dêste edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados os 
documentos juntos ao processo 
n.º 6/1735, 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 20 de 
Abril de 1937. 

O Erg nheirc-Chefe 

Miguel dos Santos e Silva 

CASA 
Vende-se a do Rossio onde es- 

tá instalada uma correaria e um 
ferrador, fazendo esquina para a 
Trav. do Lavadouro e próximo 
do mercado do peixe, 
Quem 

Manuel Rodrigues Casimiro (o 
Escabeche) na P. do Peixe, 

    

Casa na Gafanha 
Vende-se uma na Gafanha da 

Nazaret, em-frento da igreja, 
com rez-do-chão para loja, 1.º 
andar com 7 divisões, tendo ao 
lado ontra dependência que serve 
para garage on alega e parte 
dum quintal. 

Jaime Duarte Silva ou a Joaquim | 
Pinho Vinagre, em casa de “Poli 
via Vinagre, na P. do Peixe, 

CASA 
Vende-se, nova, com quintal e 

água. Quem pretender dirija-se 
a Cármen Gonçalves, R. 5. Mar= 
tinho, 21— AVEIRO. 

Mobiliário 
Vende-se uma mesa redonda | 

um'canapé e 8 cadeiras, sendo | 
duas de braços, 

Nesta Redacção se diz. 

      

Para um bom chá empregue 
Agua de Luso. 

5 

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 E: 

às 12 e das 15 às 18 horas ND 

Para os pobres às 3 h. da tarde E 

Avenida Central 

AVEIRO   
Dirigir ao advogado sr, dr | 

pretender dirija-se a 1 

  

 


	249_1937_05_01_00_30_1472_0001
	249_1937_05_01_00_30_1472_0002
	249_1937_05_01_00_30_1472_0003
	249_1937_05_01_00_30_1472_0004

